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CONISE LFIO DELI BERATIVO

Aos 12 (doze) de dezernbro de 2019, no Ginásio Oscar Zelaya, situado à Av. Venceslau Brás ne 72,

nesta cidade do Rio de Janeiro, reuniu-se, em Sessão Extraordinária, o Conselho Deliberativo do
BOTAFOGO DE FUTEBOL E REGATAS, às 19:00 horas, em l-e convocação, e, não havendo quórum
estatutário, em 2e convocação, às 1-9:30 horas.

1. rNíCrO DA SESSÃO

L.1. O Presidente do Conselhc Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, solicitou aos senhores

Conselheiros que tomassem seus lugares de modo a dar início à reunião e para, de pé, cantarem o Hino

do BOTAFOGO FR.

L.2. Dando prosseguimento, o Presidente solicitour ao 1s Secrelario ad hoc, Alessandro Pereira Leite, a

leitura da Orciern do Dia, que assirn o fez:

"Rio de janeiro, 02 de dezembra de 2A1"9.

Prezado (a) Conselheiro (a).

Peio presente, fica a caro (a) Conselheirc (a) convacado (a) para comparecer à Sessõo Ordinório do
Conselho Del:berativo, a realízar-se na próximo dia 1-2 de dezembro de 2CI1-9, 5s feira, òs 1,9h, em le
convocação, e, nãe hsvenda "qL!ó!'urn" estatutária, ern 2s convocaçõo, Òs 1-9:30h, no Palacete Colonial, ò
Av. ylenceslau Brós 72, pcra tratar da seguinte Ardem do Dia:

c)

Referendar ou nüa, operaçãa financeíra contraída junta à FERJ e oo Banco BMG aprovada sob
os termos do artigo 62 da Estatuto Socíal da Botafogo de Futebol e Regotas.
Aprovar ou nõa as úiÇornentos para ç obra da quadra da Complexa Poliesportivo de General
Severíano, corn carrespondente aurrtenta do período de uso. {item retirado da pouta)
Deliberar sobre nava estruturs sacietória para assumir o Departamenta de Futebol amador e

profissional, cam reestruturcrçõo da dívida e cessãa de cantrütos; quotas de particÍpação;
direitos de participaçõo nas campetíções e patrocínios; direíto ao uso do Estódio Nilton Santas;
cessôo dos cantratas de jagadores e dernaís prafissionois da Futebol e correspondente
autorizaçãa pGra ú Canseiho Diretor pratlcar fodos os atos necessarias Ò efetivaçãa, devendo
o Cai'tselha Deliberrstivo, estabelecer as requisitos mínimas para esta autorizaçõa, tudo com
base nos parógrafcs 6e, XXI e le do srtiEo 61-.

,4 cíocumentaçõa referente aas itens uA' e /ì8' serú encaminhada posteriorrnente, cordialmente assina o
Benemerito Edson Alves Júnior. Fresídente do Cr:nselho Deliberativo."

a)

b)



!..3. O l-e Secretário, Alessandro Pereira Leite, fez um informe a respeito de uma missiva do Conselheiro
Alexandre Brito, endereçada ao presidente da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo do Botafogo de
Futebol e Regatas. Nesta rnissiva, foi solicitada a inversão de itens da pauta, diante da importância do
assunto a ser deliberado no itern "C", passando-o para a primeira posição dos assuntos a serem tratados
na Ordem do Dia.

L.4. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior submeteu à votação, por
parte dos demais Conselheiros, o requerimento constante na missiva. Foi aprovado por unanimidade o

requerimento para a inversão da pauta,

1.5. O l-s Secretário, Alessandro Fereira Leite, informou aos Conselheiros sobre a decisão da Mesa
Diretora do Conselho Deliberativo, que retirou da pauta o item "B",tlma vez que o referido item não foi
encaminhado anteriorrnente ao lonselho Fiscal, razão pela qual será devolvido ao Conselho Diretor para

o respectivo encaminhamentc"
3."6. Antes de entrar no item 'nC" da ordem dc dia, o Fresidente do Conseiho Deiiberativo, Benemérito
Edson Aives Júnior, inforrnou e agradeceu à presença do representante da APFut, o Sr. Gilson Passos de
Oliveira. Também connunicou os faiecirnentos: d'o Sr. Manoel Fedro Cantizano Pinto, pai do Conselheiro
Leonardo Corrêa Pinto, no dia TAln/2O19; e do 5r. Jorge de Oliveira Campos, antigo funcionário do Clube,
no dia 09/1.2/2019.
L.7. Pediu para que os presentes ficassem de pé para prestar homenagem de um minuto de silêncio em
memória aos falecidos. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, emitiu um
breve pronunciamento, onde agradeceu à presença dos Conselheiros e sócios nesta sessão "histórica"
para o Clube.

2. ITEM "C" DA ORDEM D0 DIA - Deliberar sobre nova estrutura societária para assumir o

Departamento de Futebol amador e profissional, ccm reestruturação da dívida e cessão de contratos;
quotas de participação; direitos de participação nas competições e patrocínios; direito ao uso do Estádio
Nilton Santos; cessão dos cot'ltratos de jogadcres e demais profissicnais do Futebol e correspondente
autorização para o Conselho Diretor praticar todos os atos necessários à efetivação, devendo o Conselho
Deliberativo, estabelecer os requisitos rnínimos para esta autorização, tudo corn base nos parágrafos 6s,
XXI e Ls do artigo 61.

2"L. O Presidente do Conselho Deliberativa, Benemérito Edson Alves Júnior, entregou a palavra ao
Senemérito, Presidente Nelson Mufarrej, que se manifestou a respeito do início e desenvolvimento do
projeto, desde o estudo apresentado pela empresa Ërnest & Young até a presente sessão do Conselho.
Sendo esta "uma data histórlca" para o Botafogoi com a apresentação do projeto completo e sua
respectiva votação. Relembrou as dificuldades pelas quais o Clube atravessa e ressaltou a capacidade que
o referido projeto tern de possibílitar o suporte ql.re o clube precisa para a sua caminhada no futebol.
2.2. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemórito Edson Alves Júnior, convidou para iniciar a

apresentação do projeto, o Sr. Laércio Goulart Faiva, que corneçou esclarecendo sobre a disponibilização
de cópias do material de apresentação, parã as pessoas pr:sicionadas ao fundo e solicitou que não
tirassem fotos do referido material, daqueie memento até o final da reunião.
2"3. Em seguida discorreu sobre o desenvolvimento do projeto, passando por julho de 2019, quando o
tsotafogo recebeu o material da Ernest & Young, sendo dado o "kick off'do projeto em agosto. Este
projeto é tido como a proposição e entrega de um caminho alternativo a ser coiocado para deliberação
do Conselho. Este é o primeiro passo de urna longa carninhada de reestruturação do C!ube.

2.4" Ato contínuo, iniciou a demonstração dos dados referentes ao projeto, por meio de apresentação
enn s/ides - docurnentação em anexo 3..

2.5. Após este trecho da apresentação, o 5r. Laércio entregou a palavra ao Sr. lVlarcelo B. Saad, que

apresentou um "diagnóstico" da situação financeira do Bctafogc, tambérn com o auxílio dos s/ides - en't



ãnexo - apresentando fatores que levaram o Clube à crise financeira e apontando soluções para superá-
la.

2.6. Na sequência, a palavra foi passada ao Dr. Marcelo Trindade, qLre apresentou a análise jurídica a

respeito da situação do Clube e da viabilidade do "Projeto lnvestidores".
2.7. Logo em seguida a palavra foi dada ao Dr. Andró Chame, qLre prosseguiu com a análise jurídica
apresentando um questionário já unindo perguntas e respostas previarnente formuiadas, por meio da

sequência de slides * ern anexo.

2.8. Para encerrar a análise jurídica, a palavra foi devolvida ao Sr. Laércio Goulart Paiva que concluiu
resumindo a situação que representa um desafio a ser superado, bem como, as oportunidades que

surgem a partir deste desafio.5encio o pCInto rnais irnportante a fornnalização e/ou concretização dos
meios que possibilitarão charnar os investiCores em definitivo. Em seguida, devolveu a paiavra ao

Presidente do Conselho Deliberativo, Benennerito Edson Alves Júnior.
2.9. O Presidente do Conselho Deiiberativo, Benernerito Ëdson Alves Júnior, dando segmento, solicitou
que os interessados em fazer perguntas a respeitc do projeto, efetuassem suas respectivas inscrições
junto ao 2e Secretário João Auréllio Luna.

2.10. Em seguida, o Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior entregou a

palavra ao Grande Benemérito José Vitor Caetano, que questionou a respeito da já existente Companhia
Botafogo e a possibilidade de utiiizá-la para adiantar a in'lplernentação do projeto.
2.11. Respondendo à pergunta, Õ Dr. íViarcelo Trindade esclareceu que, em tese, até seria possível utilizar
a Companhia botafogo, mas na prática os investid'rres prefenem uma empresa "zero quilômetro". Sendo
a Companhia Botafogo, uma ernpresa corn algurna história, corn eventuais dificuldades e contratos
anteriores, demandaria que os investidores fizessem um trabalho de investigação acerca dos seus
passivos. Tai investigação poderia tornar o processo nrais demorado, sendo mais eficiente criar uma nova
Sociedade "zero quilômetro".
2.L2. Ato contínuo, foi chamado o Conselheirc Marcelo Guimarães, para fazer sua pergunta. O mesmo
questionou, em um primeiro momento, a respeito da separação do Departarnento de Futebolern relação
ao Clube e ã estrutura necessária para "dai" ã largada" nesse processo. Em um segundo momento,
questionou acerca da possibiliCade de se apresentar um cronograrna referente à implementação desse
projeto.
2.X.3. O Benemérito Carlos Augusto Montenegro se apresentou para responder a taís questionannentos.
Iniciou, voltando à pergunta cio Grande Beneménito José Vitor Caetano, dizendo que a Companhia
Botafogo já tenr dívidas em torno de RS 5CI.0CI0.000,00 (cinquenta milhões de reais) e que isso tambem
vai fazer parte do futebol, pois a Concessão do FstádÌo l{ilton Santas foi realizada em norne da Companhia
Botafogo. Por isso, as questões relativas à neferida Companhia não poderão ser abandonadas. Agora,
respcndendo às perguntas do Conselheiro Marcelo Guimarães, informou que é necessária para a

estrutura: a existência de Departamento Financeiro; Marketing; Comunlcação; Adrninistração para o
Futebol, porénr a responsabilidaCe da rnontagem ciessa estrutura é de quem "cornprar" {investidores),
pois deverá ter o conhecirnento suficiente para saber o que será necessário a ser feito para uma
administração eficiente. Ao fa!ar de cronograma, disse "o rneu cardiologista espera que isso seja resolvido
em uma semana, porque eu não aguento mais", porérn deve ser um processo que normalmente demanda
um prazo de 3 a 5 meses, envolvendo negoclações, contratos e encontrar invest!dores. No momento é

necessário ter paciência, pois não há um crorìograrna e se espera que aconteça o mais rápido possívei,
rnas com reponsabilidade, sendo o mercado que irá decidir ouaÍÌto tempo levará.
2.3.4. Na sequência, foi dada a palavra ac Conselheiro André Barros, para fazer seu questionamento. O

mesmo perguntou a respeito do modelo de sociedade a ser empregado, na criação da Pessoa Jurídica que
irá administrar o futebol do Botafogo, se possuirá capital aberto ou fechado e se restaria alguma parte da
dívida para o Clube, depois que a administração do futebolfor para a referida Pessoa Jurídica.
2.15. A resposta coube ao Sr. Laércio Goulart Paiva, que iniciou explicando a respeito da perspectiva de
praza, colocada pela pergunta anterior, demonstrando por melo dos slidesjá apresentados, os pâssos que



ainda restam a ser dados na implernentação do prcjeto, bern coríro seus 5 requisitos. Ao se direcionar
para os questionamentos feitos pelo Conselheirc Andre Barros, informou que a nova administração do
futebol do Botafogo perdurará por um prazo inícial de trinta anos, reno\ráveis, de acordo com a previsão
que houver no contrato. Confirrnou que existirá urna separação entre o Botafogo e a administnação do
Departamento de Futebol, promovida pela sociedade, também esclareceu que a referida sociedade terá
inicialmente a estrutura de capital fechado, com todas as suas exigências, mas que futuramente poderá
passar a ter a estrutura de capital aberto, se isso for do interesse aos investidores.
2.16. Ato contínuo, o Presidente do Conselho Deliberativo, Beneménito Edson Alves Júnior, chamou o

Benemérito Mauro Sodré Maia. O Benemérito perguntou inicialmente a respeito dos ativos do Futebol,
dentre estes ativos, como estaria o Estádio Nïiton Santos, se entrará ou não na negociação. Outro
questionamento foi acerca cje urna eventual não aprovação por parte da CBF (Confederação Brasileina de
Futebol), em relação ao projeto de clube e!npresa e quais as consequências diante de uma eventual não
aprovação por parte da CBF. Um terceiro questionamento se baseou no aporte de investimentos, se há
um cronograma de investimentos para o futebol e se há um valor rnínimo para que se tenha uma equipe
competitiva e categorias de base fortalecidas. Uú últinio questicnarnento se deu a respeito da existência
de critérios para a escolha de investidores.
2.L7. A Dr. André Charne, se apresentou para responder a estes questionamentos, esclarecendo que o
Estádio Nilton Santos faz parte da negociação e que ainda está sob estudo, a foi'mê como isso será feito,
pois trata-se de concessão púbiica. Em relação ao investimento, haverá urn aporte corn o vaior mín!mo
de RS 200.000.000,00 (duzentos nrilhões de reaisi, exclusivamente para as operações do futebol, a curto
prazo. Em relação a aprovação ou não por parte da CBF, foi infornnado que existenn hoje, dois cenários
sendo trabalhados: 1- está ern trâmite um projeto de lei no Congresso, já aprovado na Câmara e indo para
o Senado, uma vez aprovado, prevê expressarnente a possibilidade de transferência automática dos
clineitos federativos, para a participação enn competições, desde que, so!icitado pelo Clube e uma vez
aprovado este projeto de lei, seria uma soiução automática; 2- por outro lado existem os prazos da CBF

{de início de competição), em q,;e há a necessidaCe de se apresentar 60 dias antes de cada cgmpetição,
o CNPJ da empresa que terá os direitos federativos. Em não havendo a aprovação do referido projeto de
lei, seria necessário trabalhar corn uma soiução intermediária, com urn mandato que possibilitasse a

gestão do futebol pela SFE, eventualrnente ainda com o Botafogo de Futeboi e Regatas sendo "a cara do
Botafogo" e a partir de 2023,, ocorreria a transferência definitiva. Na prática já flcaria tudo desde 2020,
do jeito que ficará. porém, a formalização definitiva ocorreria a partir de 2A21. Não se acredita nessa
hipótese, por considerarem qLie o projeto está tramitando bem no Congresso e já com uma primeira
aprovação na Câmara, devendo haven a aprovação no Senado tambénr. A respeito dos critérios de escolha
de investidores, foi esclarecido que a prioridade do nromento e ter investidores e a equipe de assessoria
é altamente quaiificada para avaliar os interessados com respcnsabilidade.
2.18. Em seguída o Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edscn Alves Júnicr, entregcu a

palavra ao Presidente do Conseiho Fiscai Sérgio Cerqueina, que questionou acerca da existência de um
percentuai definido dos royalties, qLie serão fonte de receita para o Botafogo e tambenr o que serão os
royalties excedentes. Um segundo questionamento foi a respeito da eventual existência de uma garantia
contratual em caso de não renovação da concessão do Estádio Niiton Santos. O terceiro e último
questionamento se deu em função da possibilidade de o Botafogo de Futebol e Regatas participar como
um dos sócios da futura SPE.

2.19. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Aives Júnior, entregou a palavra ao Dr.
Marcelo Trindade, que iniciou esclarecendo a respeito dos royalties. Ësses royalties terão uma destinação,
que será o pagamento do Fisco, eventuais outros cnedores que não aderirem às propostas dos
investidores e pagar ao própric investidor (que se tornará credor do Botafogo nesse cenário). Os royalties
excedentes surgirão dependendo das negociacões dos investidores e em havendo "sobra" de dinheiro,
em virtude do aumento das receitas e quitação das dívldas, poderá ser felto um pagamento extra ao
Botafogo a título de royalties. Em relação ao Estádio Nilton Santos, os investidones serão os principais



representantes (dos interesses do Clube) e intei"essados na manutenção da concessão do Estádio, estando
obrigados contratualmente a se esforçarem para a manutenção da concessão. euanto à eventual
participação societária do Botafogo na SPE, a tendência é que os investidores, temendo uma interferência
desfavorável, queiram para eles todo o negócio relativo ao futebol, portanto, uma participação societária
do Botafogo na SPE será remota.
2.20. f\a sequência, foi dada a palavra ao Conselheiro Jorge Magdaleno, inicialmente parabenizou os
integrantes do grupo de trabalho, que está à fnente do projeto. Seu questionamento foi a respeito de
como ficará a questão do programa de Sócio Torcedor, quando for irnplementado o projeto da SpE, para
cìue os torcedores possam aderir ao programa ccm confiança.
2.2L- Em resposta, o Sr. Laércic Goulart Paiva esclareceu que o programa de Sócio Torcedor é um ativo
do futebol, não está contempiado na estrutura original do projeto, poróm, está contemplado na
modalidade de ativos cedidos e os investidores vão traçar a estratégia mais adequada para a sua
utilização.
2.22. Ato contínuo, o Presideirle do Ccnselho ,Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior passou a
palavra ao Benemérito Ricardo Rotenberg, que antes de fazer seu questionamento, prestou suas
homenagens ao recentementt falecido Fresidente do Ccnselho Deliberativo, Grande Benemerito
Professor DoutorJorge Auréiio Ribeiro Dcmingues, que esteve presente nos mais innportantes momentos
da história do ciube nos úitimos 5Ü anos, e disse que a história do Botafogo ainda val escrever a
importância desse grande botafoguense ao Br:tafogo de Futebol e Regatas. pela homenagem, o plenário
se ergueu em aplausos. Logo após a bela lionrenagern, questionou os envolvidos na formulação do
projeto, a respeito da possibilidade de os investidores desenvolverern o futebol profissional do Botafogo
e suas categorias de base, nos moldes utiiizados pelos principais clubes europeus, perguntando o que
pensam sobre isso.

2.23. O 5r. Laércio Gouiart Êaiva, ao responder o questionamento, explicos que o tamanho do
investimento realizado pel,:s investidores, estará alinhadc diretan'lente ao desempenho clo futebol, pors
quanto melhor o desempenho esportivo, maior será o retorno financeiro. Talalinhanrento será garantido
contratualmente e a tendênciã e que os investidores se disponham a efetuar grandes investimentos,
visando alcançar o maior retorno pcssível, forrnando unra "relação de ganha ganha" que interessará a
todos.
2.24' Em sequência, foi dada a palavra ao Conselheiro Antônio Carlos Copelo Ferraz Júnior, que
questionou sobre a situação do "Cï" (Centro de Treinarnento) e como o mesmo fará parte desse processo
de transição do Departan:ento c!e FutebcË parâ ã Bctafcgo S/A.
2.23- Em resposta, o Dr. André [.hame esclareceu cìue as informações sobre a situação atuai do CTsão de
conhecimento da atual Diretoria do Clube. Como um ativo do futebol, será de aigurna forma transferido
para a adnrinistração da tsotafago S/,4" CI Sr. Laércio Goulart Paiva cornpiernentou, confirrnando que como
o CT é um ativo do futeboi, será ceCido à S/4. CI fornrato juríciico nlais adequado é que será futuramente
escolhido, no momento oportunt.
2-26. a Benemérito Carlos Augusto iVontenegro pediu a palavra, para se manifestar sobre a questão do
Cl-" lniciou discorrendo sobre o histórico da aquisição do CT, mencionandc que foifeito um modelo pelos
irmãos Moreira Salles, aprovadc pelo Ciube, onde os !rmãos adquiririarn a propriedade cjo neferido CT,
pensando em doá-la ao tsotafcgc. ltiicialmente c CT terla unr valor aproxinnado de R$ i.2.000.0CI0,00 {doze
rnilhões de reais), os irnrãos investiriern metade clc va!or e a outra metade ficaria a cargo do Botafogo,
porém, mencionou que CI Clube não teve o dinheiro ílarã pagar a sua parte. Tanrbém mencionou que, com
esse episódio, os irmãos assumirarn cs ilrvestimentos ernpregadcs no Cï" Disse que e possível que haja
futuramente urna negociação entre o C!ube e cs irrnãos para resolver essa questão, cogitando ate
consrderar o inrrestimento já reali:adc, coínc êírCIrte para a spE.
7"27. O Vice Executivo, Luiz Fernando Santos, pediu a palavra para fazer uma obsenvação. Começou
esrlarecendo que, na verdade, c acordo feito corn os irmãos Moreira Saiies consistiu ern um empréstimo
feito ao Botafogo, no valor de R$ :5.CI00.0CI0,üü ivinte e cinco miihões de reais), que deveria ser destinado



à compra do terreno do CT e o saldo remanescente, se houvesse, seria utilizado nas obras de
adaptação/construção da estrutut^a do Centro" lnformou que em nenhum momento houve a obrigação
de uma contrapartida, por parte do Botafogo, até poroue já era sabido que o Clube não tinha condições
financeiras para arcar com eventual contrapartida. Do referido empréstinro de vinte e cinco milhões, vinte
milhões e trezentos mil foran"r utilizadcs pãra a compra dos tenrencs, sobrando quatro milhões e

setecentos mil reais que serian'l destinados para ã adaptação do "Espaço Lonier" para sediar o Centro de
Treinamento. O que ocorreu, no meio do caminho, foi que quatro milhões e setecentrts rnil neais era um
valor suficiente para a construção dos campos de treino, três campos na parte de cima (do time
profissional) e mais três na parte de baixo (para as categorias de base). Entretanto os terrenos ainda não
estão totalrnente legalizados, sendo uma notícia cuja confirmação foi obtida pela diretoria no mês de
outubro de 201-9, porém, o esc''ttório encai"regado de cuidar da legalização, já está providenciando cs
rneios adequados para a soluçãc dessa çuestão. 0 valor emprestado se justifica pela necessidade de se

empregar um "mzster plan", de maneira qLie se pudesse innpíementar o planejamento de construção do
CT de uma única vez. O plano de desenvolvimento do CT, foi inspirado na infraestrutura do Centro de
Treinamento da Seleção de Portugal e chegou-áe à conc!usão de que seria rnais barato manter um CT

nesses moldes, tendo sido cogitada a demolição da estrutura que já havia no local. Esses fatores somados
à descoberta de urna mina da água, debaixo do ter!'eno de um dos campos, forarn a causa do atraso da
obra do CT do Botafogo.
2.28. O Benemérito Carlos AugustCI Montenegro pediu a palavra, informou que não estava ciente destes
detalhes e perguntou quando o CT deverá ficar pronto e se o restante da obra será custeado corn dinheiro
do Clube.

2.29. Em resposta, o Vice Executivo Luiz Fernando Santos, inforrnou que os campos da parte de cima
deverão ficar prontos até o fina! do mês de rnarço de 2020 e os campos da parte de baixo continuam
dependendo de uma autol'ização de demoiição, sendo esta autorização obtida no início do próximo ano,
esses campos devem ficar pronto por volta de;unhofiulho cie 2AZA. O dinheiro ernpregado para esta obra
fica a cargo dos irmãos Moreira Salies.

2.30. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, chamou o Conselheiro
Sérgio Tinoco, para fazer seu questionarnento. Sergio questionou acerca do investimento esperado para
o início das atividades da SPE.

2.31. Em resposta, o Sr. Laércio Paiva esclareceu que o aporte mínimo inicial será de RS 200.000"000,00

{duzentos milhões de rea!s), podendo ser rnaior dependendo das negociações e da quantidade de
investidores.
2"32" O Presidente do Conselho Deliberativo, Benei'nérito Ëdson Alves Júnior, passou a palavra ao último
inscrito, o Benemérito Alberto lVlansur, para que fizesse seu questionamento. O Benemerito disse ter
apenas 3 pontos. lniciou sua faia, como primeiro ponto, elogiancio aos Beneméritos Manoei Renha e
Cláudio Good, e, principalmente, ao Grande Senenrérito Carios Allgusto Montenegro, o charnando de
presidente eterno e salvador do Botafogo. Disse ainda, que o que está sendo feito - ern o que chamou de
"linguagemdeBeneméritoseGrandeBenemériios"-échamadoeminglês de"basedanmutualthrust",
baseado na confiança que teni nos 3 pcr ele citados, "mais do que qulalquer trabalho acadêmrco e

teórico". Disse ainda, que "o resto são áulicos do poder". Em urn segundo ponto, fez urn apelo aos
envolvidos no projeto da SPE, no sentido de que estes "fujam de private equity", pois isto possibilitaria
urna "canibalização" dentro da empresa e seria urna ameaça à SPE. Sugeriu que se vá atrás dos
investidores que sejam atuantes no ramo do futebol, citou como exemplo os árabes, em especia! o do
ManchesterCity, os quais ele chama de "investidores estratégicos". Em um terceiro ponto, se manifestou
no sentido de considerar imporiante para a perenidade do Botafogo, que se mantenha os Foderes
Constituídos e a formação de um novo Poder que seria o Conselho Consultivo de Benernéritos e Grandes
Benemeritos, dizendo não entender o porcruê do Conselho Consultivo não ter sído instituído. O

Benemérito finalizou sua fala senr ciirecionar alguma pergunta.



2.33" O Presidente Nelson Mufarrej pediu a paiavra para esclarecer as razões de ainda não ter sido
constituído o referido Conselho Consultivo. Argumentou que apesar de já ter sido solicitada a formação
de tal Conselho, ainda não foi possível pro'ridenciá-ia em virtude da transição referente ao projeto do
clube-empresa. Foi conversado em conjunto com o Presidente do Conselho Deliberativo, que na próxima
reunião ordinária, sená apresentado o pedido de formação do referido Conselho Consultivo. Ressaltou
ainda a importância desse rnomento de transição, reforçando o caráter facultativo da formação do
referido Consel ho Consu ltivo.
2.34. CI Benemérito Carlos Augusto Montenegro pediu a palavra novamente para se manifestar. lniciou
agradecendo às palavras de apoio ditas pelo Benemerlto Alberto Mansur. Logo após, indicou que a

implementação do projeto da SPE é o caminho certo para salvar o tsotafogo e para isso forarn reunidos os
melhores profissionais" Por est.e caminho, será possível equilibrar as receitas através dos aportes e
planejar as medidas adequadas referentes aos jogadores profissionais e das categorias de base.

2"35. Encerrada a fase de questionamentos, o Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson

Alves Júnior, deu sequência à Ordem do Dia e passou a palavra ao 1-s Secretário,Alessandro Fereira Leite,
por uma questão de ordem, antes cie proceden è'votação.
2.35. O 1"s Secretário Alessandro Fereira Leite informoLr que em reunião da Mesa Diretora, foi recebido
requerimento dos Conselheiros Carlos Eduardo Godinhc de Souza e Antônio Carlos Copelo Ferraz Júnior,
que pedia a retirada de pauta do itern "3" (já retirado em rnomento anterior da presente reunião) e

tarnbem neste requerimento, o Conselheiro Carlos Eduardo Godinho de Souza pediu para consignar em
atã o seu voto favorável à nova est!'utura sccietária apresentada na presente reunião (121I2/2A19), em
suas palavras "estrutura extremamente necessár!a para a nossa saúde financeira e reerguimento do nosso
centenário Clube ao cenário mundial". O pedido do conselheiro - de consignar seu voto - não poderia ser
atendido, por força do Estatuto e do Regimento lnterno, que apenas preveem o voto de presentes -
exercido pessoa lmente.
2.37. CI Presidente do Conse!hc Deliberativo, Benernérita Edson Alves.!únior, retomou a paiavra para
prcceder à votação. Enr une prir-neirc ríromento agradeceu aos profissionais envolvidos na apresentação
do projeto, pelo trabalho fantástico e pediu ao Plenário uma salva de palmas para eles. Em sequência
procedeu à votação"

2.38. O Presidente do Conselhc Deliberativo, Éclson Aives iúnior, deu início à votação, que obteve como
resultado a aprovação da autorização constante do itern "C" da pauta por unanimidade de votos.
2.39. Ern complemento à deliberação do presente itern da pauta (item C), foi coiocada para apreciação
em plenário, a questão do nequerin'lento para a convocacão de uma Assembleia Geral, para que os sócios
do Botafogo corroborem o que foi decidido na presente reunião.
2.40. O requerimento de ccnvocação de uma Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia
271L212019, foi colocado para apreciação e vctação enn plenário, sendo aprovado por unanimidade de
votos.
2.43". Ato contínuo, o Fresidente do Conselho Deliberativo, Benernérito Edson Alves Júnior, conduziu a

reunião para que se deliberasse sobre o último item da pauta.

3. ITEM n'A" DA ORDEM DO DIA- Referendar ou não, operação financeira contraída junto à FERJ e ao
Banco BMG aprovada sob os termos do artigo 62 do Estatuto Social do Botafogo de Futebol e Regatas.

3.X.. O Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, cornunicou o recebimento
de um ofício da Presidência cio Conselho Diretor, onde havia a necessidade de uma aprovação, pelo
Conselho Deliberativo, acerca dessa operação. Tal operação foi divulgada nos meios de comunicação e

diz respeito a um empréstimo que a Federação estava tamando junto ao Banco tsMG e o valor seria
repassado ao Botafogo, com contrapartidas referentes a questões de quotas. Não havia tempo hábil para
que se convocasse e realizasse a reunião, porque o dinheiro, objeto do referido empréstimo, seria



destinado exclusivamente para pagamerìto de salánios dos atletas, que já estavam em atraso há 2 meses,
com possibilidade de avançar para o terceiro. Declarcu qüe, com as atribuições que o Estatuto lhe confere
e com o parecer da comissão perrnanente, foi aprovada ad referendum a referida operação financeira.
Estas aprovações, estatutariamente, precisarn ser incluídas na Ordem do Dia da próxirna reunião do
Conselho Deliberativo, por isso, ela entrou nessa pauta. Ferguntou aos conselheiros presentes, se alguém
teria dúvida a respeito desse procedimento, da ata e dü pãrecer que foi recebido.
3.2. Sem questionamentos, c Fresidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, fez
novc questionamento aos conselheiros, agora, para referenciarem ou não a operação efetivada pela
Presidência do Conselho, apoiaia pela N4esa e Coinissão Perrnanente.
3.3. O Conselheiro André Barlos, pediu a palavra para se rnanifestar a respeito do tema apresentado.
Começou questionando a conrnuidade na realização de ernpréstimos, diante da falta de geração de
receita do Clube. Tambern pediu a irnplenrentação do Sócio Torcedor conr direito ao voto.
3.4. Na sequência, o Presidente do Conselho Deliberativo, Benemérito Edson Alves Júnior, reiterou o
questionamento acerca de referendarem ou não a operação financeina. O resultado foi positivo, à

unanimidade, para referendar a referida c,oeração financeira.

5. EI\CERRAMENTO DA 5E55AO

6.1 O Presidente do CcnseIho Deliberativc, Beneméritc Édson Alves Júnior, solicitou aos Conselheiros
que ficassem de pó para ouvìr o Hino do BCIT/\FOGO, em seguida" declarando encerrada a sessão
ordinária, cujo registro se faz por meic desta ATA e dos docurnentos devidamente protocolados na
secretaria do conselho (sobretudo da mídia corn a transnrissãa online o'a sessão - docurnento anexo 2 -

hltlur;www.voutuue :b:2yïúA:*5ry0) qr.re para todos os efeiros a subsidiam.

Rio de Janeiro, 1-2 de dezen.lbro de 2019.
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